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 Capítulo 1  
 
200b12 Uma vez que a natureza é princípio de movimento e de mudança e que o nosso 

caminho de investigação é acerca da natureza, é preciso não descuidar do que é 

movimento, pois, tendo ignorado o movimento, necessariamente se (15) ignora a 

natureza. Após termos determinado acerca do movimento, devemos nos encaminhar do 

mesmo modo para o que dele procede. O movimento parece estar entre as coisas 

contínuas e o infinito manifesta-se primeiramente no contínuo. Por isso, muitas vezes 

acontece, àqueles que definem o contínuo, de fazer uso do infinito na sua definição, (20) 

sendo o contínuo divisível ao infinito. Além desses, considera-se que não pode haver 

movimento sem lugar, sem vazio e sem tempo. 

Em razão destes itens, e por serem eles comuns e universais a tudo, fica evidente que 

devemos nos encarregar de cada um deles (pois o estudo sobre o que é próprio a cada 
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um deles é posterior àquele sobre o que (25) é comum a todos). Então, comecemos pelo 

movimento. 

Por um lado, há, certamente, o que é apenas em ato e o que é em potência e em ato. Por 

outro lado, há um certo isto e uma quantidade ou uma qualidade ou igualmente às outras 

categorias do ente.  

Do relativo a algo se diz por excesso e por falta, ou (30) por aquilo que pode agir e 

aquilo que pode ser afetado, e, em geral, pelo motor e pelo móvel. Pois o motor é motor 

do móvel, e o móvel é móvel desde o motor. 

Não há qualquer movimento para além das coisas. Pois, ‘aquilo que muda’ muda 

sempre ou segundo a essência ou segundo a quantidade, ou segundo a qualidade, ou 

segundo o lugar, (35) de modo que, como dizemos, não há nada de comum em relação à 

mudança e ao movimento que não seja um isto, nem quantidade, nem (201a) qualidade 

ou alguma dentre as outras categorias. Assim, não haverá movimento nem mudança de 

nada para além das coisas ditas, visto que, certamente, nada há além delas. 

Cada uma delas subsiste em tudo de duas maneiras, como um isto (pois, por um lado, há 

a forma dele mesmo, e, por outro lado, há a (5) privação), e segundo o qual (de um lado, 

branco, de outro, negro) e segundo o quanto (de um lado, perfeito, de outro, imperfeito). 

Igualmente, segundo o deslocamento, o para cima e o para baixo ou o leve e o pesado. 

Assim, há tantas espécies de movimento quantas são as do ente. 

Tendo discernido conforme (10) o gênero de cada um, uns em ato (entelekheía), outros 

em potência, o movimento é o ato (entelékheía) do ente em potência enquanto tal, como 

a do alterável enquanto alterável, é alteração; a do que pode crescer e também a do seu 

contrário, do que pode definhar (pois não há nome comum para ambos), crescimento e 

definhamento; e a do gerável e corrompível, geração e (15) corrupção; e a do 

deslocável, deslocamento.  

201a16 Que isto, então, é movimento, fica evidente pelo seguinte: pois quando o 

edificável, enquanto nós o dizemos ele mesmo, é ato (entelekheía), está sendo edificado 

e isto é a edificação. De igual modo com respeito à aprendizagem, à terapia medicinal, à 

revolução astral, ao salto, ao amadurecimento e ao envelhecimento. 

Uma vez que algumas (20) destas coisas são tanto em potência quanto em ato 

(entelekheía), não simultaneamente ou não segundo o mesmo, mas como o que é, por 

um lado, quente em potência e, por outro, frio em ato (entelekheía), muitas coisas, ao 

mesmo tempo, agirão e serão afetadas por outras. Com efeito, tudo terá 
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simultaneamente o poder de agir e de ser afetado. E assim, também o naturalmente 

movente é móvel, pois tudo o que é de tal qualidade move sendo também (25) ele 

mesmo movido. Então, parece a alguns que todo movente é movido, mas, certamente, 

isso não é desta maneira, como posteriormente ficará evidente por outros argumentos 

(pois há um movente que também é imóvel). 

O movimento é o [ato] do ente em potência, quando em ato for atividade (energê), mas 

não enquanto ele mesmo, senão enquanto móvel. 

Digo o ‘enquanto’ dessa maneira: o bronze é (30) em potência uma estátua, mas, 

certamente, o movimento não é o ato do bronze enquanto bronze. Pois, não são o 

mesmo o ser para o bronze e o ser algo móvel em potência, uma vez que se fossem o 

mesmo absolutamente e por definição, o movimento seria o ato do bronze enquanto 

bronze. Mas não são o mesmo, como já dissemos (isso fica evidente (35) com respeito 

aos contrários. Pois, por um lado, aquilo que pode  curar-se  (201b)  é  diferente  daquilo 

que pode adoecer – visto que curar-se e adoecer seriam o mesmo – ainda que, por outro 

lado, o subjacente do curável e do adoecível, seja ele a umidade, seja o sangue, é um e o 

mesmo). Uma vez que estes não são o mesmo, assim como a cor não é o mesmo que o 

visível, (5) fica manifesto que o movimento é o ato do potencial, enquanto potencial. 

Então, fica evidente que isto é o movimento e que o mover-se acontece quando o ato é 

enquanto tal, nem antes nem depois. É possível, com efeito, a cada um, tanto estar em 

atividade, quanto não estar. Por exemplo, o edificável: a atividade do edificável, 

enquanto edificável, é (10) a edificação (pois ou a atividade é a edificação ou o edifício, 

mas sendo já o edifício, não é mais edificável, o edificável é o que está sendo edificado. 

Então é necessário que a edificação seja atividade. A edificação é um movimento, e a 

mesma definição caberá aos outros (15) movimentos. 

       

Capítulo 2 

201b16 O que foi dito está correto e isto é evidente a partir do que os outros disseram a 

respeito dele [movimento] e da dificuldade de determiná-lo de outro modo. E ninguém 

poderia pôr o movimento e a mudança em outro gênero; e evidentemente alguns (20) 

observam e consideram dizendo que o movimento é absolutamente diferente e desigual 

e o não ente. Desses nenhum é movido necessariamente, não seriam os que são 

diferentes, nem os que são desiguais nem os não entes, e não há mudança nem para 

estes nem destes mais do que os seus contrários. A causa de o colocarem junto a estes é 
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que o movimento (25) parece ser indeterminado e que os princípios da outra série [dos 

opostos] são indeterminados porque privativos, pois nenhum deles é nem um isto, nem 

uma qualidade, nem nenhuma das outras categorias. 

O movimento parece ser indeterminado por que ele não é posto nem absolutamente 

como potência dos entes nem como atividade, uma vez que, nem (30) a quantidade 

possível é movida necessariamente nem a quantidade em atividade. O movimento 

parece ser uma certa atividade, mas incompleta. A causa é que o possível do qual é a 

atividade é incompleto. Por isso é difícil apreender o que ele [o movimento] é, pois é 

necessariamente posto ou como privação ou como potência ou como atividade absoluta, 

mas nenhum desses parece ser possível. 

Resta, (202a) então, o modo como estávamos argumentando, [o movimento] é uma 

certa atividade, uma atividade da maneira como dissemos que é difícil de se ver, mas é 

possível. 

O movente também é movido, assim como se diz, todo ente em potência é móvel, e do 

qual a imobilidade é repouso (pois naquilo em que (5) o movimento subsiste, a ausência 

de movimento é repouso). Pois exercer atividade sobre isso, enquanto é tal, é 

propriamente o mover; isto ele produz por contato e ao mesmo tempo ele é afetado. Por 

isso movimento é o ato do móvel, enquanto móvel, mas isso acontece por toque do 

motor, assim (10) também este é afetado simultaneamente. O movente sempre produzirá 

uma forma, seja um isto, ou uma qualidade ou uma quantidade, que será princípio e 

causa do movimento, quando move, como o homem em ato faz do homem em potência 

um homem. 

      

Capítulo 3 

202a13   A aporia está clara; o que é o movimento no movido, pois o ato é disso e a 

partir do motor (15) e a atividade do motor não é outra, pois é preciso haver o ato de 

ambos. De um lado, o motor é por ser como potência, de outro lado, o movente é por ser 

como atividade, mas em sendo ativador do móvel. Assim como há uma mesma 

atividade para ambos, há o mesmo intervalo do um para o dois e do dois para o um, e o 

caminho para cima e o (20) para baixo. Esses são um, mas a definição deles não é una, e 

de maneira similar acerca do movente e do movido. 

Há uma dificuldade lógica. Pois talvez seja necessário haver uma atividade do que pode 

agir e do que pode ser afetado, de um lado está a ação, do outro a afecção, de um lado a 
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obra e o fim do produto, do outro, o afeto. (25) Então assim ambos são movimentos, 

mas se são diferentes em que eles seriam? Com efeito, ou são ambos no paciente e no 

movido, ou a ação no agente e a afecção no paciente (caso seja preciso chamar esta de 

ação, o será como homonímia). 

Mas certamente se isso, o movimento será no movido (pois o mesmo argumento é 

acerca do movente (30) e do movido), assim como ou todo movente será movido, ou 

tendo movimento não será movido. Se ambos são no movido e no paciente também a 

ação e a afecção, e tanto o ensinar quanto o aprender os dois serão no aprendiz.  

Primeiramente, a atividade de cada um não subsiste a cada um, em segundo lugar é 

absurdo ser movido por dois movimentos de uma só vez, (35) pois irá haver duas 

alterações de uma única coisa e para uma única forma, mas isso é impossível. Então, 

haverá uma única atividade. 

202b E é ilógico duas coisas diferentes em forma serem uma só e a mesma atividade 

(enérgeia). Se o ensinar e o aprender são o mesmo também o será a ação e a afecção, e 

o ensinar será a mesma coisa que aprender e o agir que o ser afetado, assim 

necessariamente o professor será aprendiz de tudo que ensina e o producente afetado. 

Ou então não é absurdo que a atividade de um seja em outro (pois o ensinar é a 

atividade daquele que pode ensinar, certamente é em algo, e não apartado, mas é algo 

em algo). Nem nada impede que a mesma atividade seja una para duas coisas (não como 

o mesmo no ser, mas como (10) o ente em potência subsiste para o ativar). Nem é 

necessário ao professor aprender, mesmo se o que age também é afetado e que estes 

sejam o mesmo, certamente não o serão como a definição é dita uma com ‘isto que era 

ser’, assim como roupa e veste, mas como o caminho de Tebas para Atenas e de Atenas 

para Tebas, como foi dito anteriormente. Com efeito, (15) as mesmas [características] 

não subsistem a todas as coisas que são de um mesmo modo, mas apenas aquelas cujo 

ser é o mesmo. Mas não de fato, nem se o ensinar fosse o mesmo que o aprender e o 

aprender que o ensinar, assim como nem se houvesse um intervalo entre coisas 

separadas onde o ser separado daqui para lá e de lá para aqui são o mesmo. Em geral, é 

preciso dizer que (20) em sentido forte nem o ensinar é o mesmo que aprender, nem agir 

é o mesmo que ser afetado, mas tais coisas subsistem nisso, isto é, o movimento. Pois a 

atividade disso naquilo e o disso desde aquilo é diferente em definição. 

Está dito o que é então o movimento universalmente e segundo cada parte. Com efeito, 

não é obscuro como passar a definir cada uma de suas espécies, (25) pois a alteração é o 
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ato do alterável, enquanto alterável. E ainda de modo mais cognoscível: o [ato] do que 

pode agir e ser afetado em potência, enquanto tal, tanto absolutamente quanto de novo 

segundo cada caso particular, é ou a construção ou o processo de cura. Do mesmo modo 

também é dito sobre cada um dos outros movimentos 

 
 

200b12  Ἐπεὶ δ' ἡ φύσις µέν ἐστιν ἀρχὴ κινήσεως καὶ µεταβολῆς, ἡ δὲ µέθοδος ἡµῖν 

περὶ φύσεώς ἐστι, δεῖ µὴ λανθάνει ν τί ἐστι κίνησις· ἀναγκαῖον γὰρ ἀγνοουµένης αὐτῆς 

(15)ἀγνοεῖσθαι καὶ τὴν φύσιν. διορισαµένοις δὲ περὶ κινήσεως πειρατέον τὸν αὐτὸν 

ἐπελθεῖν τρόπον περὶ τῶν ἐφεξῆς. δοκεῖ δ' ἡ κίνησις εἶναι τῶν συνεχῶν, τὸ δ' ἄπειρον 

ἐµφαίνεται πρῶτον ἐν τῷ συνεχεῖ· διὸ καὶ τοῖς ὁριζοµένοις τὸ συνεχὲς συµβαίνει 

προσχρήσασθαι πολλάκις τῷ λόγῳ τῷ τοῦ ἀπείρου, (20) ὡς τὸ εἰς ἄπειρον διαιρετὸν 

συνεχὲς ὄν. πρὸς δὲ τούτοις ἄνευ τόπου καὶ κενοῦ καὶ χρόνου κίνησιν ἀδύνατον εἶναι. 

δῆλον οὖν ὡς διά τε ταῦτα, καὶ διὰ τὸ πάντων εἶναι κοινὰ καὶ καθόλου ταῦτα, σκεπτέον 

προχειρισαµένοις περὶ ἑκάστου τούτων (ὑστέρα γὰρ ἡ περὶ τῶν ἰδίων θεωρία τῆς περὶ 

τῶν (25) κοινῶν ἐστιν)· καὶ πρῶτον, καθάπερ εἴπαµεν, περὶ κινήσεως.ἔστι δὴ [τι] τὸ µὲν 

ἐντελεχείᾳ µόνον, τὸ δὲ δυνάµει καὶ ἐντελεχείᾳ, τὸ µὲν τόδε τι, τὸ δὲ τοσόνδε, τὸ δὲ 

τοιόνδε, καὶ τῶν ἄλλων τῶν τοῦ ὄντος κατηγοριῶν ὁµοίως. τοῦ δὲ πρός τι τὸ µὲν καθ' 

ὑπεροχὴν λέγεται καὶ κατ' ἔλλειψιν, τὸ δὲ (30) κατὰ τὸ ποιητικὸν καὶ παθητικόν, καὶ 

ὅλως κινητικόν τε καὶ κινητόν· τὸ γὰρ κινητικὸν κινητικὸν τοῦ κινητοῦ καὶ τὸ κινητὸν 

κινητὸν ὑπὸ τοῦ κινητικοῦ. οὐκ ἔστι δὲ κίνησις παρὰ τὰ πράγµατα· µεταβάλλει γὰρ ἀεὶ 

τὸ µεταβάλλον ἢ κατ'οὐσίαν ἢ κατὰ ποσὸν ἢ κατὰ ποιὸν ἢ κατὰ τόπον, κοινὸν δ' ἐπὶ 

(35) τούτων οὐδὲν ἔστι λαβεῖν, ὡς φαµέν, ὃ οὔτε τόδε οὔτε πο- 

201a.1 σὸν οὔτε ποιὸν οὔτε τῶν ἄλλων κατηγορηµάτων οὐθέν· ὥστ' οὐδὲ κίνησις οὐδὲ 

µεταβολὴ οὐθενὸς ἔσται παρὰ τὰ εἰρηµένα, µηθενός γε ὄντος παρὰ τὰ εἰρηµένα. 

ἕκαστον δὲ διχῶς ὑπάρχει πᾶσιν, οἷον τὸ τόδε (τὸ µὲν γὰρ µορφὴ αὐτοῦ, τὸ δὲ (5) 

στέρησις), καὶ κατὰ τὸ ποιόν (τὸ µὲν γὰρ λευκὸν τὸ δὲ µέλαν), καὶ κατὰ τὸ ποσὸν τὸ 

µὲν τέλειον τὸ δ' ἀτελές.ὁµοίως δὲ καὶ κατὰ τὴν φορὰν τὸ µὲν ἄνω τὸ δὲ κάτω, ἢ τὸ µὲν 

κοῦφον τὸ δὲ βαρύ. ὥστε κινήσεως καὶ µεταβολῆς ἔστιν εἴδη τοσαῦτα ὅσα τοῦ ὄντος.  

(9) διῃρηµένου δὲ καθ'ἕκαστον(10) γένος τοῦ µὲν ἐντελεχείᾳ τοῦ δὲ δυνάµει, ἡ τοῦ 

δυνάµει ὄντος ἐντελέχεια, ᾗ τοιοῦτον, κίνησίς ἐστιν, οἷον τοῦ µὲν ἀλλοιωτοῦ, ᾗ 

ἀλλοιωτόν, ἀλλοίωσις, τοῦ δὲ αὐξητοῦ καὶ τοῦ ἀντικειµένου φθιτοῦ (οὐδὲν γὰρ ὄνοµα 

κοινὸν ἐπ' ἀµφοῖν) αὔξησις καὶ φθίσις, τοῦ δὲ γενητοῦ καὶ φθαρτοῦ γένεσις καὶ (15) 



ANAIS DE FILOSOFIA CLÁSSICA, vol. 13 nº 25, 2019 
ISSN 1982-5323 

BARBOSA, Rafael Mello – trad. 
ARISTÓTELES : Física III, 1-3 
 

121 
 

φθορά, τοῦ δὲ φορητοῦ φορά. ὅτι δὲ τοῦτο ἔστιν ἡ κίνησις, ἐντεῦθεν δῆλον. ὅταν γὰρ τὸ 

οἰκοδοµητόν, ᾗ τοιοῦτον αὐτὸ λέγοµεν εἶναι, ἐντελεχείᾳ ᾖ, οἰκοδοµεῖται, καὶ ἔστιν 

τοῦτο οἰκοδόµησις· ὁµοίως δὲ καὶ µάθησις καὶ ἰάτρευσις καὶ κύλισις καὶ ἅλσις καὶ 

ἅδρυνσις καὶ γήρανσις. ἐπεὶ δ' ἔνια (20) ταὐτὰ καὶ δυνάµει καὶ ἐντελεχείᾳ ἐστίν, οὐχ 

ἅµα δὲ ἢ οὐ κατὰ τὸ αὐτό, ἀλλ' οἷον θερµὸν µὲν ἐντελεχείᾳ ψυχρὸν δὲ δυνάµει, πολλὰ 

ἤδη ποιήσει καὶ πείσεται ὑπ' ἀλλήλων· ἅπαν γὰρ ἔσται ἅµα ποιητικὸν καὶ παθητικόν. 

ὥστε καὶ τὸ κινοῦν φυσικῶς κινητόν· πᾶν γὰρ τὸ τοιοῦτον κινεῖ κινούµενον (25) καὶ 

αὐτό. δοκεῖ µὲν οὖν τισιν ἅπαν κινεῖσθαι τὸ κινοῦν, οὐ µὴν ἀλλὰ περὶ τούτου µὲν ἐξ 

ἄλλων ἔσται δῆλον ὅπως ἔχει (ἔστι γάρ τι κινοῦν καὶ ἀκίνητον), ἡ δὲ τοῦ δυνάµει  

ὄντος <ἐντελέχεια>, ὅταν ἐντελεχείᾳ ὂν ἐνεργῇ οὐχ ᾗ αὐτὸ ἀλλ'ᾗ κινητόν, κίνησίς ἐστιν. 

λέγω δὲ τὸ ᾗ ὡδί. ἔστι γὰρ ὁ χαλκὸς (30) δυνάµει ἀνδριάς, ἀλλ' ὅµως οὐχ ἡ τοῦ χαλκοῦ 

ἐντελέχεια, ᾗ χαλκός, κίνησίς ἐστιν· οὐ γὰρ τὸ αὐτὸ τὸ χαλκῷ εἶναι καὶ δυνάµει τινί 

[κινητῷ], ἐπεὶ εἰ ταὐτὸν ἦν ἁπλῶς καὶ κατὰ τὸν λόγον, ἦν ἂν ἡ τοῦ χαλκοῦ, ᾗ χαλκός, 

ἐντελέχεια κίνησις· οὐκ ἔστιν δὲ ταὐτόν, ὡς εἴρηται (δῆλον δ'ἐπὶ (35) τῶν ἐναντίων· τὸ 

µὲν γὰρ δύνασθαι ὑγιαίνειν καὶ δύ- 

201b.1 νασθαι κάµνειν ἕτερον – καὶ γὰρ ἂν τὸ κάµνειν καὶ τὸ ὑγιαίνειν ταὐτὸν ἦν – τὸ 

δὲ ὑποκείµενον καὶ τὸ ὑγιαῖνον καὶ τὸ νοσοῦν, εἴθ' ὑγρότης εἴθ' αἷµα, ταὐτὸν καὶ ἕν). 

ἐπεὶ δ' οὐ ταὐτόν, ὥσπερ οὐδὲ χρῶµα ταὐτὸν καὶ ὁρατόν, ἡ τοῦ δυνατοῦ, (5) ᾗ δυνατόν, 

ἐντελέχεια φανερὸν ὅτι κίνησίς ἐστιν. ὅτι µὲν οὖν ἐστιν αὕτη, καὶ ὅτι συµβαίνει τότε 

κινεῖσθαι ὅταν ἡ ἐντελέχεια ᾖ αὐτή, καὶ οὔτε πρότερον οὔτε ὕστερον, δῆλον· ἐνδέχεται  

γὰρ ἕκαστον ὁτὲ µὲν ἐνεργεῖν ὁτὲ δὲ µή, οἷον τὸ οἰκοδοµητόν, καὶ ἡ τοῦ οἰκοδοµητοῦ 

ἐνέργεια, ᾗ οἰκοδοµητόν, οἰκοδόµησίς (10) ἐστιν (ἢ γὰρ οἰκοδόµησις ἡ ἐνέργεια [τοῦ 

οἰκοδοµητοῦ] ἢ ἡ οἰκία· ἀλλ' ὅταν οἰκία ᾖ, οὐκέτ' οἰκοδοµητὸν ἔστιν· οἰκοδοµεῖται δὲ 

τὸ οἰκοδοµητόν· ἀνάγκη οὖν οἰκοδόµησιν τὴν ἐνέργειαν εἶναι)· ἡ δ' οἰκοδόµησις 

κίνησίς τις.ἀλλὰ µὴν ὁ αὐτὸς ἐφαρµόσει λόγος καὶ ἐπὶ τῶν ἄλλων (15) κινήσεων. Ὅτι 

δὲ καλῶς εἴρηται, δῆλον καὶ ἐξ ὧν οἱ ἄλλοι περὶ αὐτῆς λέγουσιν, καὶ ἐκ τοῦ µὴ ῥᾴδιον 

εἶναι διορίσαι ἄλλως αὐτήν. οὔτε γὰρ τὴν κίνησιν καὶ τὴν µεταβολὴν ἐν ἄλλῳ γένει 

θεῖναι δύναιτ' ἄν τις, δῆλόν τε σκοποῦσιν ὡς τιθέασιν (20) αὐτὴν ἔνιοι, ἑτερότητα καὶ 

ἀνισότητα καὶ τὸ µὴ ὂν φάσκοντες εἶναι τὴν κίνησιν· ὧν οὐδὲν ἀναγκαῖον κινεῖσθαι, 

οὔτ' ἂν ἕτερα ᾖ οὔτ' ἂν ἄνισα οὔτ' ἂν οὐκ ὄντα· ἀλλ' οὐδ' ἡ µεταβολὴ οὔτ' εἰς ταῦτα οὔτ' 

ἐκ τούτων µᾶλλόν ἐστιν ἢ ἐκ τῶν ἀντικειµένων. αἴτιον δὲ τοῦ εἰς ταῦτα τιθέναι ὅτι 

ἀόριστόν (25) τι δοκεῖ εἶναι ἡ κίνησις, τῆς δὲ ἑτέρας συστοιχίας αἱ ἀρχαὶ διὰ τὸ 

στερητικαὶ εἶναι ἀόριστοι· οὔτε γὰρ τόδε οὔτε τοιόνδε οὐδεµία αὐτῶν ἐστιν, [ὅτι] οὐδὲ 
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τῶν ἄλλων κατηγοριῶν. τοῦ δὲ δοκεῖν ἀόριστον εἶναι τὴν κίνησιν αἴτιον ὅτι οὔτε εἰς 

δύναµιν τῶν ὄντων οὔτε εἰς ἐνέργειαν ἔστιν θεῖναι αὐτήν· οὔτε (30) γὰρ τὸ δυνατὸν 

ποσὸν εἶναι κινεῖται ἐξ ἀνάγκης οὔτε τὸ ἐνεργείᾳ ποσόν, ἥ τε κίνησις ἐνέργεια µὲν εἶναί 

τις δοκεῖ, ἀτελὴς δέ· αἴτιον δ' ὅτι ἀτελὲς τὸ δυνατόν, οὗ ἐστιν ἐνέργεια. καὶ διὰ τοῦτο δὴ 

χαλεπὸν αὐτὴν λαβεῖν τί ἐστιν· ἢ γὰρ εἰς στέρησιν ἀναγκαῖον θεῖναι ἢ εἰς δύναµιν ἢ εἰς 

ἐνέργειαν (35) ἁπλῆν, τούτων δ' οὐδὲν φαίνεται ἐνδεχόµενον. λείπεται  

202a.1 τοίνυν ὁ εἰρηµένος τρόπος, ἐνέργειαν µέν τινα εἶναι, τοιαύτην δ' ἐνέργειαν οἵαν 

εἴπαµεν, χαλεπὴν µὲν ἰδεῖν, ἐνδεχοµένην δ' εἶναι. κινεῖται δὲ καὶ τὸ κινοῦν ὥσπερ 

εἴρηται πᾶν, τὸ δυνάµει ὂν κινητόν, καὶ οὗ ἡ ἀκινησία ἠρεµία ἐστίν (ᾧ γὰρ (5) ἡ κίνησις 

ὑπάρχει, τούτου ἡ ἀκινησία ἠρεµία). τὸ γὰρ πρὸς τοῦτο ἐνεργεῖν, ᾗ τοιοῦτον, αὐτὸ τὸ 

κινεῖν ἐστι· τοῦτο δὲ ποιεῖ θίξει, ὥστε ἅµα καὶ πάσχει· διὸ ἡ κίνησις ἐντελέχεια τοῦ 

κινητοῦ, ᾗ κινητόν, συµβαίνει δὲ τοῦτο θίξει τοῦ κινητικοῦ, ὥσθ' ἅµα καὶ πάσχει. εἶδος 

δὲ ἀεὶ οἴσεταί τι τὸ κινοῦν, ἤτοι τόδε (10) ἢ τοιόνδε ἢ τοσόνδε, ὃ ἔσται ἀρχὴ καὶ αἴτιον 

τῆς κινήσεως, ὅταν κινῇ, οἷον ὁ ἐντελεχείᾳ ἄνθρωπος ποιεῖ ἐκ τοῦ δυνάµει ὄντος 

ἀνθρώπου ἄνθρωπον. Καὶ τὸ ἀπορούµενον δὲ φανερόν, ὅτι ἐστὶν ἡ κίνησις ἐν τῷ 

κινητῷ· ἐντελέχεια γάρ ἐστι τούτου [καὶ] ὑπὸ τοῦ κινητικοῦ.(15) καὶ ἡ τοῦ κινητικοῦ δὲ 

ἐνέργεια οὐκ ἄλλη ἐστίν· δεῖ µὲν γὰρ εἶναι ἐντελέχειαν ἀµφοῖν· κινητικὸν µὲν γάρ ἐστιν 

τῷ δύνασθαι, κινοῦν δὲ τῷ ἐνεργεῖν, ἀλλ' ἔστιν ἐνεργητικὸν τοῦ κινητοῦ, ὥστε ὁµοίως 

µία ἡ ἀµφοῖν ἐνέργεια ὥσπερ τὸ αὐτὸ διάστηµα ἓν πρὸς δύο καὶ δύο πρὸς ἕν, καὶ τὸ 

ἄναντες καὶ τὸ (20) κάταντες· ταῦτα γὰρ ἓν µέν ἐστιν, ὁ µέντοι λόγος οὐχ εἷς· ὁµοίως δὲ 

καὶ ἐπὶ τοῦ κινοῦντος καὶ κινουµένου. (21) ἔχει δ' ἀπορίαν λογικήν· ἀναγκαῖον γὰρ 

ἴσως εἶναί τινα ἐνέργειαν τοῦ ποιητικοῦ καὶ τοῦ παθητικοῦ· τὸ µὲν δὴ ποίησις, τὸ δὲ 

πάθησις, ἔργον δὲ καὶ τέλος τοῦ µὲν ποίηµα, τοῦ δὲ πάθος.(25) ἐπεὶ οὖν ἄµφω κινήσεις, 

εἰ µὲν ἕτεραι, ἐν τίνι; ἢ γὰρ ἄµφω ἐν τῷ πάσχοντι καὶ κινουµένῳ, ἢ ἡ µὲν ποίησις ἐν τῷ 

ποιοῦντι, ἡ δὲ πάθησις ἐν τῷ πάσχοντι (εἰ δὲ δεῖ καὶ ταύτην ποίησιν καλεῖν, ὁµώνυµος 

ἂν εἴη). ἀλλὰ µὴν εἰ τοῦτο, ἡ κίνησις ἐν τῷ κινοῦντι ἔσται (ὁ γὰρ αὐτὸς λόγος ἐπὶ 

κινοῦντος (30) καὶ κινουµένου), ὥστ' ἢ πᾶν τὸ κινοῦν κινήσεται, ἢ ἔχον κίνησιν οὐ 

κινήσεται. εἰ δ' ἄµφω ἐν τῷ κινουµένῳ καὶ πάσχοντι, καὶ ἡ ποίησις καὶ ἡ πάθησις, καὶ ἡ 

δίδαξις καὶ ἡ µάθησις δύο οὖσαι ἐν τῷ µανθάνοντι, πρῶτον µὲν ἡ ἐνέργεια ἡ ἑκάστου 

οὐκ ἐν ἑκάστῳ ὑπάρξει, εἶτα ἄτοπον δύο κινήσεις ἅµα (35) κινεῖσθαι· τίνες γὰρ ἔσονται 

ἀλλοιώσεις δύο τοῦ ἑνὸς καὶ εἰς ἓν εἶδος; ἀλλ' ἀδύνατον. ἀλλὰ µία ἔσται ἡ ἐνέργεια. 

ἀλλ' 
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202b1 ἄλογον δύο ἑτέρων τῷ εἴδει τὴν αὐτὴν καὶ µίαν εἶναι ἐνέργειαν· καὶ ἔσται, εἴπερ 

ἡ δίδαξις καὶ ἡ µάθησις τὸ αὐτὸ καὶ ἡ ποίησις καὶ ἡ πάθησις, καὶ τὸ διδάσκειν τῷ 

µανθάνειν τὸ αὐτὸ καὶ τὸ ποιεῖν τῷ πάσχειν, ὥστε τὸν διδάσκοντα ἀνάγκη (5) ἔσται 

πάντα µανθάνειν καὶ τὸν ποιοῦντα πάσχειν. οὔτε τὸ τὴν ἄλλου ἐνέργειαν ἐν ἑτέρῳ εἶναι 

ἄτοπον (ἔστι γὰρ ἡ δίδαξις ἐνέργεια τοῦ διδασκαλικοῦ, ἔν τινι µέντοι, καὶ οὐκ  

ἀποτετµηµένη, ἀλλὰ τοῦδε ἐν τῷδε), οὔτε µίαν δυοῖν κωλύει οὐθὲν τὴν αὐτὴν εἶναι (µὴ 

ὡς τῷ εἶναι τὸ αὐτό, ἀλλ' ὡς ὑπάρχει (10) τὸ δυνάµει ὂν πρὸς τὸ ἐνεργοῦν), οὔτ' ἀνάγκη 

τὸν διδάσκοντα µανθάνειν, οὐδ' εἰ τὸ ποιεῖν καὶ πάσχειν τὸ αὐτό ἐστιν, µὴ µέντοι ὥστε 

τὸν λόγον εἶναι ἕνα τὸν <τὸ> τί ἦν εἶναι λέγοντα, οἷον ὡς λώπιον καὶ ἱµάτιον, ἀλλ' ὡς ἡ 

ὁδὸς ἡ Θήβηθεν Ἀθήναζε καὶ ἡ Ἀθήνηθεν εἰς Θήβας, ὥσπερ εἴρηται καὶ πρότερον; οὐ 

γὰρ (15) ταὐτὰ πάντα ὑπάρχει τοῖς ὁπωσοῦν τοῖς αὐτοῖς, ἀλλὰ µόνον οἷς τὸ εἶναι τὸ 

αὐτό. οὐ µὴν ἀλλ' οὐδ' εἰ ἡ δίδαξις τῇ µαθήσει τὸ αὐτό, καὶ τὸ µανθάνειν τῷ διδάσκειν, 

ὥσπερ οὐδ' εἰ ἡ διάστασις µία τῶν διεστηκότων, καὶ τὸ διίστασθαι ἐνθένθε ἐκεῖσε  

κἀκεῖθεν δεῦρο ἓν καὶ τὸ αὐτό. ὅλως δ' εἰπεῖν οὐδ' ἡ δίδαξις (20) τῇ µαθήσει οὐδ' ἡ 

ποίησις τῇ παθήσει τὸ αὐτὸ κυρίως, ἀλλ'ᾧ ὑπάρχει ταῦτα, ἡ κίνησις· τὸ γὰρ τοῦδε ἐν 

τῷδε καὶ τὸ τοῦδε ὑπὸ τοῦδε ἐνέργειαν εἶναι ἕτερον τῷ λόγῳ. τί µὲν οὖν ἐστιν κίνησις 

εἴρηται καὶ καθόλου καὶ κατὰ µέρος· οὐ γὰρ ἄδηλον πῶς ὁρισθήσεται τῶν εἰδῶν 

ἕκαστον αὐτῆς· (25) ἀλλοίωσις µὲν γὰρ ἡ τοῦ ἀλλοιωτοῦ, ᾗ ἀλλοιωτόν, ἐντελέχεια. ἔτι 

δὲ γνωριµώτερον, ἡ τοῦ δυνάµει ποιητικοῦ καὶ παθητικοῦ, ᾗ τοιοῦτον, ἁπλῶς τε καὶ 

πάλιν καθ' ἕκαστον, ἢ οἰκοδόµησις ἢ ἰάτρευσις. τὸν αὐτὸν δὲ λεχθήσεται τρόπον καὶ 

περὶ τῶν ἄλλων κινήσεων ἑκάστης.  
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